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Dionísio Del Santo 

Colatina, ES, 1925 - Vitória, ES, 1999 

 

 

Estuda no Seminário São Francisco de Assis, em Santa Teresa, Espírito Santo, entre 1932 e 
1939. No início da década de 1940, realiza seus primeiros desenhos. Transfere-se para o Rio 
de Janeiro em 1946, onde começa a pintar. Frequenta aulas de modelo-vivo e de teoria das 
cores. Atua em publicidade e artes gráficas. Em 1952, passa a trabalhar com xilogravura e 
serigrafia e, nesta técnica, destaca-se como professor e pela qualidade de das suas 
impressões. Do fim dos anos 1950 até a metade da década seguinte, suas obras se aproximam 
dos princípios do movimento concreto. Realiza sua primeira exposição individual, em 1965, 
na Galeria Relevo (RJ). Desde a metade da década de 1960, dedica-se à arte abstrata, 
realizando principalmente obras em serigrafia. Em 1967, recebe o prêmio aquisição Itamarati 
na 9ª Bienal Internacional de São Paulo. Na década de 1970, destaca-se a produção da série 
Cordéis, na qual se aproxima da arte cinética. Em 1975, recebe o Prêmio de Melhor Exposição 
de Gravura do Ano, da Associação Paulista dos Críticos de Arte – APCA, pela individual na 
Galeria Contorno (SP). Em 1977 integra o Projeto Construtivo na Arte realizado no MAM-RJ e 
na Pinacoteca do Estado de São Paulo. Realiza mostras retrospectivas no Paço Imperial do 
Rio de Janeiro em 1989 e, no ano seguinte, no Museu de Arte Moderna de São Paulo. Em 
1998, retorna a seu estado natal para uma grande retrospectiva no Museu de Arte do Espírito 
Santo. O artista participa ativamente da organização da exposição, porém, vem a falecer 
antes de seu encerramento. Em 2008, o museu capixaba – agora com o nome de Dionísio Del 
Santo – comemora dez anos de atividade com a apresentação de importante conjunto de sua 
obra, consolidando assim a inserção do artista na história da arte brasileira.  
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Colatina, ES, 1925 - Vitória, ES, 1999 

 

 

Studies at the São Francisco de Assis Seminary in Santa Teresa, Espírito Santo 1932 - 1939. In 
the first-half of the 1940s produces his first drawings. Moves to Rio de Janeiro in 1946 and 
begins to paint. Participates in live-drawing sessions and classes on the theory of colours. 
Works for both advertising and graphic design companies. In 1952 begins to experiment with 
woodcutting and printing, and in this medium, uncovers a particular proficiency. Towards the 
later stage of the 1950s, and for many following years, his work shows great influence from 
the concrete movement. Organizes his first individual show in 1965 in the Galeria Relevo (RJ). 
From the first-half of 1960 dedicates his practice to abstraction, working primarily with 
printing techniques. In 1967 receives the Itamarati prize at the 9th International São Paulo 
Biennale. In the 1970s produces a series of works called Cordéis, with references close to the 
kinetic art movement. In 1975 receives a prize for the Best Engraving Exhibition of the year 
by the Association of São Paulo Art Critics (APCA) for his individual show at Galeria Contorno 
(SP). In 1977 joins the Project for Constructivism in Art organized at the Museum of Modern 
Art in Rio de Janeiro and in the Pinacoteca from the state São Paulo. A retrospective of his 
work is organized at Paço Imperial in Rio de Janeiro in 1989 and in the following year in the 
Museum of Modern Art in São Paulo. In 1998 returns to his native state for the largest 
retrospective of his work, in the Museum of Art in Espírito Santo. The artist participates 
actively in the organization of this exhibition, but passes away before its completion. In 2008 
the same Museum – now named Dionísio Del Santo – celebrates its 10th anniversary with an 
important exhibition dedicated to the artist consolidating the artist’s insertion in the Brazilian 
art history.  
 


